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RESUMO
Este estudo visa a integração do tema meio ambiente na formação inicial de professores do campo, com ênfase no Eixo III do currículo pedagógico. Por meio de vivências no PIBID, pretende-se identificar como práticas fortalecem competências socioambientais, promovendo educação contextualizada, crítica e transformadora. Como referencial teórico, adota-se a Educação do Campo, que concebe o território como espaço de produção de vida e novas relações entre homens e natureza, fundamentando formação docente que articule teoria e prática para desenvolvimento sustentável. O PIBID constitui política pública fundamental para formação inicial, promovendo aproximação universidade-escola desde os primeiros semestres. A Educação Ambiental, definida pela UNESCO como processo permanente de conscientização ambiental, trabalha valores, conhecimentos e competências para conservação do meio ambiente, auxiliando transformação de relações sociedade-ambiente. No contexto amazônico, a EA supera visão puramente ecológica, fortalecendo crítica sobre desafios socioambientais locais, valorizando saber local e pertencimento ao meio ambiente. Freire afirma que "ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para produção ou construção", fundamentando articulação teoria-prática por meio de metodologias ativas como oficinas e visitas a comunidades. A BNCC contempla meio ambiente como tema transversal. Os objetivos específicos incluem apontar impactos na conscientização ecológica e propor metodologias para aulas rurais sustentáveis, alinhadas à realidade amazônica de preservação e desenvolvimento local. Adotou-se metodologia centrada em relato de participação no PIBID subprojeto de Educação do Campo. Estudo ocorreu no polo de Igarapé-Miri (PA), com estudantes da graduação em Licenciatura do Campo da UFPA e professores da rede municipal rural. Atividades englobaram oficinas práticas de educação ambiental, rodas de conversa e visitas a comunidades ribeirinhas. Utilizou-se diário reflexivo e análise de planos de aula. Vivências no PIBID geraram resultados significativos; professores relataram maior engajamento com temas locais como desmatamento. Concluiu-se que o Eixo III, vivenciado no PIBID, potencializa formação docente para contextos do campo. Evidenciou-se necessidade de políticas que ampliem iniciativas na UFPA, contribuindo para educação do campo resiliente frente às mudanças climáticas amazônicas e desafios socioambientais.
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